
M
orreu na madrugada de quarta-feira, 17, 
em Tangará da Serra, o pioneiro Raimundo 
da Cruz Neves, depois de perder a batalha 
contra um câncer de próstata. Há cerca 

de 10 dias ele deu entrada no Hospital Municipal e 
ficou internado durante esse tempo. No sábado, 13, foi 
transferido para uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
no Hospital das Clínicas, mas acabou morrendo. Seu 
Raimundo do ‘Salto das Nuvens’ era muito conhecido 
no Município e inclusive já atuou como vereador em 
Tangará entre 1989 e 1992. Por sua partida, a Câmara 
Municipal de Vereadores, assim como o Executivo 
Municipal, decretou luto oficial. “Aos seus familiares, o 
Poder Legislativo expressa seu profundo sentimento e 
tristeza, desejando que Deus conforte os corações diante 
da fatalidade que entristece a todo o povo tangaraense”, 
lamentou o presidente da Câmara, Ronaldo Quintão. 
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Feriadão prolongado Comércio Baile da Soja

ARTIGO

Na Sexta-feira, 19, feria-
do nacional da Paixão de 
Cristo, as secretarias, autar-
quias, escolas e empresas 
públicas de Mato Grosso 
não terão expediente. As 
exceções são os órgãos que 
trabalham em regime de 
plantão.

Assim como os órgãos pú-
blicos municipais e estaduais, 
o comércio também estará fe-
chado nesta sexta-feira, 19, in-
clusive os supermercados. No 
sábado o expediente no co-
mércio volta horário normal e 
na segunda-feira, 22, em todas 
as repartições públicas.

O CTG Aliança da Serra 
promove neste Sábado de Ale-
luia, dia 20, a 14ª edição do 
Baile da Soja, com animação 
do Grupo Minuano e jantar. 
Aos interessados, as mesas e 
os ingressos ainda podem ser 
adquiridos pelos telefones 
3325-2225 e 99693-0258.

Pedágio 
O agricultor familiar e em-

preendedor familiar devem 
ser beneficiados com a isen-
ção do pagamento de 50% da 
taxa de pedágio em rodovias 
estaduais, em Mato Grosso. A 
iniciativa é do deputado esta-
dual Silvio Fávero (PSL), au-
tor do Projeto  que contempla 
pequenos produtores rurais. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Botelho dá carta branca a Janaina
O presidente da Assembleia 

Legislativa Eduardo Botelho (DEM) 
passou o comando da Casa à deputada 
Janaina Riva (MDB). O democrata 
ficará em licença por um período de 
120 dias. À imprensa, Botelho afirmou 
não ter feito qualquer recomendação 
a sua substituta, lhe dando “carta 
branca” para conduzir os trabalhos no 
Legislativo à sua maneira.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 

2 QUINTA-FEIRA - 18 DE ABRIL DE 2019
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.brOpinião

Decreto

Biometria 
O 19º Cartório Eleitoral 

da Justiça Federal em Tan-
gará da Serra retornará com 
o trabalho de biometria so-
mente na próxima segunda-
feira, dia 18. A suspensão é 
devido ao próximo feriado, 
seguindo a Lei Federal que 
disciplina os feriados da Jus-
tiça Federal. 

Conforme o decreto, a 
licença-prêmio deverá ser 
usufruída dentro do perí-
odo aquisitivo seguinte ao 
período de direito, não po-
dendo o servidor acumular 
duas licenças. Ela deverá 
ser tirada integralmente ou 
parcelada em até três perío-
dos de no mínimo 30 dias.

A agressividade entre criança nas escolas tem sido um 
fator preocupante, e vem preocupando educadores, família 
e sociedade para a expressão do problema. As crianças 
atualmente vão para a escola, mesmo antes de estarem 
preparadas para a convivência escolar, o que ocasiona várias 
ações e reações em suas atitudes. Estamos convencidos que 
a agressão aparece de várias formas: físicas ou verbal e se 
desenvolve em qualquer aspecto que tenha reação entre os 
seres humanos e na infância é maior a preocupação, nesta 
fase da vida que a criança não tem nenhum controle sobre 
seus atos agindo impulsivamente. 

É uma tarefa de grande responsabilidade reflexiva falar 
sobre agressividade, ainda mais quando reconhecemos que 
esta demonstra na criança nos seus primeiros anos de vida.

Segundo (BERGER,2003,P.202) a agressividade se inicia “a 
partir de um auto- conceito  e de uma regulação emocional 
inadequado durante os primeiros anos da pré – escola e pode 
se tornar um sério problema social a medida que o tempo 
passa “.

Para BETTELHIM (2001) a criança necessita que lhe seja 
dada sugestão em forma simbólica sobre o modo como ela pode 
lidar com estas questões de seu desenvolvimento. 

Os comportamentos de agressividades manifestado pelas as 
crianças indicam que há uma origem causa o motivo que as levam 
a presentarem essa conduta “inadequada” e teoricamente, é levados 
a um indicador ou agente causador. Ao mesmo tempo, ataca, 
arranha, puxa os cabelos, morde as crianças de sua idade, depois 
pelos 4 anos, a criança exprime sua agressividade verbalmente, mas 

não mais em gesto, é preciso 
observar o contexto em que 
a criança está inserida para, 
a partir daí, compreender em 
que situação a agressividade se 
manifesta.

Os limites disciplinares 
são adquiridos no contato 
com adultos, pais, escola 
e sociedade. Os pais estão 
perplexos com a educação dos 

filhos, isto por que a violência esta presente no dia-dia, e faz parte 
da nossa rotina nos tornando inseguros e importantes diante de 
tanto distorção de valores.

Entender melhor as manifestações agressivas das crianças em 
fase escolar possibilita ao professor compreender como ela reage a 
diferentes experiências, tanto de ordem positivas quanto negativas.

Compreende-se que ninguém nasce com limites, mas esse 
aprendizado e adquirido ao longo dos anos.

Iara Lemes Paulus. Graduação pedagogia e Pós Graduada 
Psicopedagogia, Educação Infantil e Series iniciais.

Rosangela Betanin Santos. Graduação pedagogia e Pós 
Graduada Ciências da Educação – Educação Infantil e 

Alfabetização.
Seila Aparecida Sant`ana. Graduação pedagogia e Pós 

Graduada Psicopedagogia.
Valdineia Luzia de Moraes. Graduação pedagogia e Pós 

Graduada Psicopedagogia.

AGRESSÃO E VIOLÊNCIA 
EM CRIANÇAS NO INÍCIO 
DA ESCOLARIZAÇÃO

Os limites 
disciplinares são 
adquiridos no 
contato com
adultos, pais, escola 
e sociedade

Fogos 

Licença-prêmio

O prefeito Ari Lafin 
(PSDB) sancionou uma lei 
que proíbe a queima de fo-
gos de artifício, em Sorriso. 
De acordo com a nova lei, 
ficam proibidos manuseio, 
utilização, queima e soltura 
de fogos de artifício e outros 
artefatos pirotécnicos com 
efeito sonoro na cidade.

O Governo do Estado es-
tabeleceu novas diretrizes 
para a concessão de licença
-prêmio aos servidores civis 
e militares do Poder Executi-
vo. Entre as medidas estão a 
proibição de acúmulo de pe-
ríodos aquisitivos e de even-
tuais passivos decorrentes 
do desligamento do servidor.


